ENTREVISTA COM CAIO FEIJÓ PARA  AT - REVISTA 
 RELAÇÃO PAIS E FILHOS
1- Quais os erros que os pais cometem no que diz respeito à educação dos filhos?
Cometemos muitos erros na educação dos flhos, e é natural que isso aconteça, afinal não fizemos curso algum para sermos pais ou mães. Geralmente nos valemos sómente das nossaos experiências enquanto filhos para educar os nossos, no entanto, passou-se pelo menos o tempo de uma geração, e o método dos nossos pais pode não servir agora para os filhos da era da revolução tecnológica e da globalização. 
Os erros mais graves são: a agressão (não somente a agressão física, mas também outras formas de agressão como a coerção, o não reconhecimento da individualidade do filho, invasão de privacidade, exposição do filho à situações humilhantes, entre outras); a rejeição (também não é sómente o abandono físico do filho como temos visto por aí, mas também a ausência psicológica, a indiferença sobre os assuntos de interesses do filho, o não se importar com ele; a superproteção, o contraponto da rejeição: Superproteger é fazer pelo filho aquilo que ele poderia e deveria fazer sozinho assumindo as responsabilidades. Cada vez que fazemos por ele ou não permitimos que ele pague pelas consequências dos seus atos o estaremos superprotegendo, ou seja, assim não estabelecemos limites ao nosso filho;
Esses são os mais graves, no entanto, cometemos muitos mais no decorrer do desenvolvimento deles.
2- Qual a consequência desses erros no desenvolvimento de crianças e adolescentes?
As três maiores falhas apresentados acima, invariavelmente produzirão indivíduos agressivos. Todos sabemos que pessoas agredidas e (ou) rejeitadas têm amplas probabilidades de se tornarem antisociais no futuro como uma forma de reação. No entanto, poucos pais acreditam nas consequências negativas da superproteção. Acontece que jovens superprotegidos não desenvolvem repertório para lidar com as frustrações, pois quase nunca foram frustrados, mas em algum momento, quando os pais não estiverem por perto para assumir as consequências ele terá que pagar por uma ação cometida e não saberá como faze-lo a não ser agredindo. É muito comum esse fenômeno ocorrer na educação infantil, primeiro momento de socialização das crianças sem a presença dos pais, eles tentam fazer na escola o que estão acostumados a fazer em casa e muitas vezes são impedidos pelos seus iguais ou limitados pela professora. A reação quase sempre é de comportamento antisocial. Agridem até mesmo como uma forma de proteção contra um meio até então, desconhecido.
Fica claro que agressão, rejeição e superproteção provocam o mesmo fenômeno, a agressão. No entanto, alguns indivíduos, por conta do temperamento (porção biológica da personalidade) não conseguem agredir o meio e então se auto agridem: provocando obesidade mórbida  - anorexia -  bulimia, usando drogas, etc...
3- Quais são as chamadas regras básicas para se educar um filho hoje?
São várias. vamos citar quatro princípios fundamentais:
- A referência familiar: o modelo que os pais representam para os filhos imitarem,  principalmente com relação aos valores sociais.
- Nível de informação e capacidade de comunicação: Pais bem informados sobre os assuntos do universo e interesse dos filhos, têm mais facilidade na comunicação com eles.

- Participação ativa: Pais mais presentes na vida do filho: conhecer seus hábitos, suas amizades, do que gosta, do que não gosta, sobre o que tem facilidade, também as dificuldades, onde vai, com quem vai, que horas voltará, quais os níveis de responsabilidade, de quais matérias gosta, de quais não gosta, quais são os costumes dele, etc
- Afeto: Estudos recentes corroboram um antigo conceito do filósofo espanhol, Luis Carlos Restrepo = “Até mesmo o cérebro necessita do abraço para o seu desenvolvimento!” – Imagine-se então, outras estruturas como a emocional por exemplo. Crianças que recebem regularmente afeto dos pais se desenvolverão com mais qualidade em todos os aspectos.
4- O senhor diz que a insegurança dos pais compromete a educação dos filhos. De que forma?
Pessoas inseguras transmitem insegurança em qualquer nível de interrelação pessoal: social, profissional, afetiva... É quase impossível imaginar um líder inseguro. – Na relação pais e filhos é a mesma coisa. Pais inseguros produzirão filhos inseguros pelo princípio da  “referência” citado acima. Serão modelos de insegurança para os filhos imitarem.
5- A ausência dos pais é outro problema apontado pelo senhor. Como contornar essa falta de tempo e fazer com que a convivência seja saudável, tenha qualidade?
A ausência dos pais implica que o filho estará sendo criado e, consequentemente, educado por estranhos (babá, irmão mais velho, professora, etc.). No entanto, a vida moderna hoje exige a presença do casal no mercado de trabalho e muitos pais e mães têm muito pouco tempo para a convivência física com os filhos. A solução proposta pela Psicologia Cognitivo/comportamental é de que os pais tenham então, um bom nível de presença psicológica na vida dos filhos. Não adianta nada estar presente fisicamente e negar conversar com o filho, contar uma história para ele dormir ou ouví-lo nas suas necessidades por exemplo, com o argumento de que “estou muito cansado filho, trabalhei o dia todo e agora quero ver TV ou ler o jornal – vá falar com a tua mãe”. – A sugestão é de que os pais devem dedicar o mínimo tempo que tenham em casa (pode ser 15 minutos) verdadeiramente para o filho. Ouví-lo, dar-lhe atenção. Durante o dia também, telefonando, por exemplo para saber como foi na escola, assim proporcionando segurança no quesito interesse e participação ativa na vida do filho.
6- Muitos pais transferem a responsabilidade da educação para a escola. Mas como deve ser essa parceria?
A função da escola é a educação pedagógica dos seus alunos,.os professores tiveram formação para essa atividade. No entanto, muitos pais, em razão das dificuldades apresentadas acima, têm “depositado” seus filhos na escola exigindo uma educação completa. Esta por sua vez, muitas vezes pela necessidade de preenchimento das vagas, acaba aceitando essa função sem estar completamente preparada para isso. Percebemos muitas reclamações de professores que não sabem lidar com alunos “mal educados” e não conseguem adotar programas de educação social (como as dinâmicas de grupo, por exemplo, para estimular valores sociais) por falta de formação sobre o assunto.
Valores como respeito – cidadania – justiça - moral e ética, devem ser estimulados em casa. É função dos pais a educação social dos filhos, a escola deverá reforçar e manter a disciplina familiar mas a sua função primordial é a educação dos nossos filhos.
Os pais devem ser mais participantes da vida escolar dos filhos. A escola precisa dessa parceria para realizar com competência o seu papel.
